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FRITZ, O ASSISTENTE DO 

DR. FRANKENSTEIN 
 

Quiof Thrul 

 
 No imaginário popular, Victor Frankenstein possui um assistente corcunda que parece tão 

monstruoso quanto a criatura, contudo, ele trabalha sozinho no livro de Mary Shelley, publicado em 

1818. Em 1823, foi lançada a peça Presumption, or The Fate of Frankenstein de Richard Brinsley 

Peake e ela introduz o assistente de Victor, chamado Fritz, que não é exatamente um assistente fiel, 

ficando horrorizado com a criação. Mary Shelley teria visto a peça, mas não disse o que achou da 

adição do personagem. Publicou uma nova versão do romance em 1831. Em 2021, a editora Sebo 

Clepsidra publicou a peça com o título Presunção, ou a Sina de Frankenstein. A criação de um 

assistente tem o mesmo efeito de um sidekick. Tonto, Kato e depois os dos quadrinhos como Robin e 

outros foram criados para os heróis não falarem sozinhos. Muitos questionam o Lone Ranger ser um 

“cavaleiro solitário”. O Tonto nem existia nas primeiras transmissões, mas o nome faz sentido no 

original, ele foi o único sobrevivente de um grupamento de Texas Rangers pegos numa emboscada. 

 Trechos da peça: 
 

 “Oh, Sr. Clerval! Entre nós...       Meu palpite, senhor? 

 (olha para os lados)        Que ele, como o Doutor Fausto, 

 – tem alguém na porta? Não? –      está invocando o Diabo!” 

 entre nós... meu pobre mestre 

 anda lidando com o Cavalheiro de Preto! 

 (sussurrando)        (Após testemunhar a criação da criatura, Fritz 

 Não um tabelião, não...       foge gritando) 

 Alguém muito pior!       “Socorro! Um hobgoblin de 6 metros! 

 Oh, Sr. Clerval! Eu conto tudo:      Envolto numa capa... 

 Uma noite, o Sr. Frankenstein      Misericórdia! Misericórdia!” 

 ousou ir dormir (tão cansado de tanto estudar).  

 Entrei em seu quarto. Ele dormia,   

 mas agitado – rangia os dentes      (cai no chão, engatinha) 

 (deu até arrepio em mim!)       “É um morto-vivo! Um cadáver amaldiçoado! 

 De repente, ele gritou:       Oh, meus nervos... 

 „Está consumado! Está animado –       Sinto que saí de uma convulsão 

 ele se levanta – ele anda!‟       e ninguém jogou água no meu rosto!” 
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 No filme de 1931, Fritz é interpretado por Dwight Frye, que no mesmo ano interpretou 

Renfield em Drácula. Em 1935, ele interpretou Karl, o assistente do Dr. Pretorius em A Noiva do 

Frankenstein. Em Filho de Frankenstein, Bela Lugosi interpreta Ygor, que não é assistente, mas 

sim o ferreiro e ladrão de túmulos. Com o tempo, ocorreu um fenômeno de memória falsa conhecido 

como Efeito Mandela (nomeado após pessoas dizerem que achavam que Nelson Mandela havia 

morrido há muitos anos). Então esses personagens foram amalgamados como Igor, aparecendo em 

paródias e até como assistente de Drácula no lugar de Renfield. Assim como no livro o monstro não é 

nomeado, nem seu processo é descrito, há menções a alquimia e galvanismo, ou o Victor roubando 

ossuários e violando túmulos, mas nada de que o monstro seria feito de corpos e trazido à vida com 

eletricidade. O Igor “definitivo” foi o do filme Jovem Frankenstein, de 1974, interpretado por Marty 

Feldman, onde, aliás, a grafia Igor foi “oficializada”. O assistente pode ter outros nomes ou nem 

mesmo ser nomeado, mas geralmente são considerados como um personagem só. 
 

 
 

Fritz (Dwight Frye), Igor (Marty Feldman) e Ygor (Bela Lugosi). 

 

 Nos quadrinhos ele demorou a aparecer, sendo 

mais comum em paródias da Mad ou Cracked. Em 

Black Cat Mistery nº 39 (setembro de 1952), a história 

„The Body Maker‟, desenhada por Warren Kremer, 

conta a história do Dr. Payn, que mata mulheres para 

criar a namorada perfeita. Ele tem textos do Dr. 

Frankenstein, mas não está claro se foi um assistente ou 

um admirador, mas ele era corcunda como Fritz ou 

Igor. Black Cat da Harvey é uma revista curiosa, ela 

surgiu como a revista da heroína de mesmo nome e 

mudou de nome várias vezes (Black Cat Western 

Comics, Black Cat Mystery Comics, Black Cat 

Western Mystery, Black Cat Mystic), assim como 

aconteceu com as revistas da EC e a Terror Negro da 

La Selva. 

 

2  



 A revista Terror Negro, ao contrário do que muitos dizem, não deixou de publicar HQ do 

herói „Terror Negro‟ porque tinha poucas histórias. Tinha muitas, é que optaram pelo tema “terror”. 

 Não duvido que Black Cat tenha inspirado a Gato Negro da própria La Selva. 

 Em Psycho nº 3 (maio de 1971), em história escrita e desenhada por Tom Sutton, o Monstro 

recupera o corpo de seu criador e pede para o assistente Egor ajudar a ressuscitar o Doutor. Creio que 

Sutton deve ter pensado que o nome Igor tinha copyright. 
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 Nos quadrinhos brasileiros, não consegui achar muitas histórias da La Selva e da GEP. Na 

Bloch, após o fim dos quadrinhos da Marvel, Frankenstein teve novas histórias. Em Frankenstein nºs 

9 e 10 (dezembro de 1977 e janeiro de 1978), escritas por R.F. Lucchetti e desenhadas por José 

Menezes, Igor aparece com o Doutor e lembra o Ygor interpretado por Lugosi, porém, em Capitão 

Mistério nº 27 (julho de 1985), em história desenhada por Antonino Homobono, que adapta o filme 

de 1931, temos o Fritz, mas que parece com o Igor do filme de 1974. Em Mestres do Terror nº 8, 

publicada pela D-Arte, escrita por Lucchetti com desenhos de Rodolfo Zalla, temos um assistente do 

Doutor revivendo o monstro, mas ele não é corcunda, nem é nomeado. 
 

 
 

   
 

 Fontes de pesquisa. 

 
https://pdsh.fandom.com/wiki/Igor 

http://www.guiadosquadrinhos.com/personagem/igor-ygor-(fritz-)/20411 

https://tvtropes.org/pmwiki.php/Main/Thelgor 

https://draculavoice.com/essays/hunchback 
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